[image: image1.png]0 IMPACTO DA UNIVERSIDADE NA SOCIEDADE






ESTUDO DO COMPORTAMENTO DE Macrobrachium brasiliense (Heller, 1862) (Crustacea: Palaemonidae) DIANTE DE “Corydalus sp.” (Megaloptera:Corydalidae) EM CATIVEIRO.
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O objetivo do estudo foi avaliar o comportamento de Macrobrachium brasiliense juvenis na presença do predador Corydalus sp. As espécies coabitam e ocupam ambientes bentônicos dos riachos e, pouco se sabe sobre a interação entre estas duas espécies. Para o experimento foram utilizados animais provenientes do córrego Curral de Arame (Dourados/MS) e mantidos em aquários de 2L com areia grossa no fundo e água de poço. Três experimentos foram realizados, para cada um foi adicionado um predador (Corydalussp.), e (1) um camarão com abrigo e outro sem abrigo; (2) um camarão com a disponibilidade de outro alimento; (3) três camarões de tamanhos diferentes. Cada experimento foi repetido três vezes com observação do comportamento de 5 minutos a cada hora no intervalo das 17h às 22h, e filmagem com duração do experimento de 24h cada. O número de expressões descritas para essas espécies neste trabalho foram 37 atos comportamentais, dezessete para o camarão e vinte para a megaloptera. Destes 16 foram comportamentos distintos, quatro atos para o camarão e treze para megaloptera, as quais foram registradas devido as diversas situações em que foi conduzido o experimento. O comportamento de M.brasiliense não diferiu na presença do predador, mas na ausência do abrigo o animal apresentou maior atividade durante a fase clara e escura do dia. E também na ausência de abrigo o animal de maior tamanho removeu o substrato formando uma cavidade embaixo da rocha, onde ficou parado, dividindo abrigo com a megaloptera. Observou-se que Carydalus sp. preda Macrobrachium brasiliense, mas devido a baixa atividade de Megaloptera concluímos que este é um predador oportunista que eventualmente captura camarões que se aproximam de seu abrigo.
Palavras-chave: Predação, dobsonfly, etograma e Caridea.
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